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Variações so­
bre o jogo 

....,.._-----. .,..,.._-~~--1 :----------. 
~1 

Re1">1~esalia 
O jogo é um d os peo res ví­

cios, porque traz ao ho mem uma 
espt:!rança ínutil.. . , ; 

Qua1Zd11 j){lr/iste, frio, i11d1_fer1'11fc, 
Tircmdu-me o direzto de dl'{'csa, 

• • • 1 ~ 
Se o jogador ganha , p t• nsa lo 

go em rt:!cupt:!rar tudo que a ro-1 
lt:!ta lhe tirou. St: recupt!ra o per -

Senti-me :>11cc111uhir, wio de fri~te::a 

,Yun de i·,•r-111e uo.:usada i1~j11sl11111l'lifc ... 

••:;.:•::, ·.;t;: :::,:::;:·:~ 1 

Mas porque, 11e$/e instante, ,•i, patente, 
Tão falho o teu a111or, tanta fraq11eza, 

ganhar, o que el le dt!seja é ga -
nhar sempre e sempre .. . 1 

Que revolluu-se-1ue a alma de repente, 
Tra11sf11ri11muto-u do orgullto i111bel/e presa. 

•• • 
O jogo tem muito do s upp li -

cio dt! T;,ntalu . O dinhe iro e s ­
capolt: da mão d o jo gado r e vae 
so rrir-lhe de lo nge , p rnmdk n­
do -lhe mil coisa .. . 

Dissesem ,,s im·ejosos 111al de 111i111 ! 

fu m ais podias tu j ulgar-111e as::.i111, 

Com o pensa111e11 lo irnjlecllclo e louco. 

• •• 
A propria perda é que fa z o 

prestigio tio jogo. Quando 11111is 
a fortuna sàlta das 111ã c1s do jo­
gador, mais t!lle a dt:st· ja. 

E se eu tanto soffri, 11aqltl lia hora, 
Pma que co11st•11tir em ver-it', agora 
Que te vou esqul'Cemlo pouco a f>om:1J? 

••• 
Muitos dos jogacto r t's q ue sáem 

perdt:!ndo da ba nc1 d o jogo, r t!S­
pondem, quando alg11e 111 lhe quer 
consolar: 

Regina 

- Ora! Perdi o d inheiro, mas 
ganhei a stnsação, o go zo do 
lance ... 

pois dt! voltar do j 1go, c..intinúa 
mentalmt:nte as l\UilS jogadas, 

,. • • pensando como poderia ter ga-
Nas fichas dos i·o ga t1 ._ nho se houvesse colluc~1do a f•-

o res, 111 \11 1 ro á d1' ·•ta tas vezes está a :;o r tt! d.: u111a e ia num n11mt: .. " .. 
familia, a hon a de u111a espnsa ! • • • 
ou o futuro dt: um filho Ma:; a I O j• go é mn ab~~w10, por -­
attr:icçãv, que e 811 , p ..-:rior aos onde a consder.d, do J,Jt7·u1or 'i, 
pengo:1, fa1. cu111 q ue e lks 5~ es- vae rola11~•1, ate lt's ,p,r~•lt>r ... 
queçam de tudo. . . ~ • " 

• • • Nos do 11i11i " do ; g-i raz o 
Não ha quallrv mais com mo- é c~l·rnv ... ~ • clla ' ( ns gt•1 Sl' 

vedor co que o d t! um joi:: Hlor penetrar no ~t:rebro do• ..:jtlt! jo 1 
que Per d e u a f o r t u II a. ga•n nã0 haveria ma, j,,g,. O 1 
O seu rictus de physiono1111a não jogo é um \ ido e, cc 10 tal, a 
lraz ~6111enk a ma rca do arre propna aus.:nci1 de raz: .. 
pend1111ento · possue sobretudo 
11111a d· · ' ' - ' ' • • • 
nada º~r~llens~ p ur não ter mais' Num ambient..: de j ~go as iJé 

P arriscar... \ a!'i não respiram. O ar l\Ue l"n • 1 
• • • volve o salão é feito e~peci11I-

O r~logio da vida de u m joga- mt'nle para a satisfação dos sen · 1 
dor s_o 111ar.:a hora qua ndo elh: ti.Jos • 
não Joga. O h:mpo e111 que St! 1 ., •,. 1 
põe a arrís.: r é uma v~rdad ei ra I A bolinh, branca de u111,1 ro-1 
paraua na sua ex1stenc1a . .. 1 Ida gira e cáe intermittentemen-

• • • 1 te. A cabcça do jog;idor gira 
A 11,rtuna é uma mulher que' sem paga r e, q uando tomba, é 

engana o marido - o jogador... 1 de urna vez ... 
• • • 1 

O jogador, mesmo em casa, de- Aluizio Napoldio 

Bittencourt 

Aos srs. an­

nunciantes 

D nosso annl-

,,ersario 

Lembramos que breve­
mente circulará, como nos 
annos anteriores, o nume• 
ro esp~cial de A CRITICA, 
em formato de Rev is t a, com 
fart1 e escolh ida collabora• 
ção e não menos copiosa e 
selecta illustração, comme• 
morando o auspicioso trans. 
curso de s.u 8· anniversa­
r io. 

1 

1 
1 

. 1 

Imagens 
f l},, ln:rn " Parabolas', 
de Af1 anio Peixoto). 

As lagarli1s e as bor­
boleias, as ost1as e as 
perdas, deram á poe­
~ia .ts mais formosas 
imagens que a intelli­
gencia inventou. De 
larva asquerosa deriva 
e s se encanto alado, 
como d<1 miseda do 
in..,,tincto o divino sen­
timento. Um a obra 
prima, joia da naturc­
ZH, reSt.Jlta do soffri­
mento que a produziu, 
como symbolo de dôr 
que custa toda creação. 

li 

H a n o sertão d o 
Brasil especit de abe­
lhas que os naturaes 
chamam "lambe olho". 
Persegue o viandan!e 
pelas estradas resequ1-
das em busca de uma 
(J"otta d e humidade, 
;inda do suor ou das 
lagrimas. faz de~sa 
amarugem, de fadiga 
ou de m3gua, o mel 
óe seus favos. Não é 
im :- gem do poeta, que 
labt1t;1 e soffre, para a 
alegria que dá aos ou­
tros a obra-prima? 

Relogio 
_ Qual O preço desse relogio. 
- 150:fCOO 
_ Nà•, faz um abatimento? 
- l111p11ssivel. E' o preço do 

CU'ilO. i 
_ Do custo? Então o sr. n O 

g1nha nada ? . 
- O lu -·ro vem depois... nos 

conci:rt:•li- .. 



-

1 ]I 
Noite de Arte ! '° A Crítica" 

F I e e h a d a s I Com o desejo de repeti, 7 D I li s ... 
~ 1 o successo do anno passa- XI 

L..------------ do o esfor,•ado. e coinpe- f·i,i uma u111<;a 111<./u11/a11f'a. 

Social! S. O. Club Pafy 
X 

. Comi,. Trem Azul 

Mania collectiva 

/guassú i•ir•r, hoje em dilf, 
.A soffrer dr 1111111 ,,,,,_,,,., 

Que tllllc1111 tl !"""~1111d,uk. 
Verdadrira t'/mk1111t1 . • 
J,wadi11 - quem a fra, 111 ·' -
A nossa bel/a ciclmlt:. 

De ,nãu em mão, em f11rfi11, 
Num t•ar r 1•em dr ""'ftlU, 
Voam com celeric/ack 
As cartas ele eco110111ia. 
Tolo é quem não confia ! .. . 
E' melhor que a loteria .1 

.. . 

Diz, prflpagll ,1 ig11enuid,uk. 

Cadeia de economia, 
Conente dt• sym/)llf/iia, 
E' lo de prosperidade ... 
- O nome não tem valia, 
Piemo de patifaritl 
Fica melhor, na i•erdade. 

Na Prefeitura 

No patamar de enlradu do 
edi/icio da Prefeilllra ,IJ,miâpal, 
formando wn grupo, palestra 
'l'am amigave/m,mte os drs., A1·­
ruda Negreiros, ,l/ario Gui11rn­
rães, e o cel. 1Vicolau. 

Quando mais animada ia a 
conversa, passou o popular "Pc­
riquitn '', que, de longe, saudou 
amavelmenfr, os componeutcs dn 
grupo. 

Esse facto bwwlissimo serviu 
de pretexto para a palestra, 
embora muito 1mimada, tvmur 
o segui,,te rumo : 

- Como se chama esse moço ? 
Eu só o con/zeço pelo appel!ido 
de" Periquito", disse o dr. Ar­
ruda. 

- Chama-se Othon Lr,bão, in­
formou, com a amabilidade de 
sempre, o cel. Nicolau. 

- Othon Lobão! exclam01t o 
d,· . .lfario Guima,·ães, e, risunhu, 
accrescentou : E' engrucado. Se 
e3s~ rapaz e11trasse para o es­
coilsmo, leria que mudar o so­
brenome. 

- Como assim ? pera-untaram 
os outros dois, illlngudos. 

- Passaria a ser " Lobinho '' 
respo,ufeu, a _, ir, o dr . .lfario'. 
gozando cmtec1p1ulw11e11te, o e/~ 
feito da piucla. 

••• 
Trovas 

te~te maesiro Abil 'o i'v\u~­
tinho fará realiz~r. no dia 
21 do corrente, no luxuos? 
salito do S. C. lguassu, 
mais uma N0ite dt- Ar te, 
com o concurso dos alu 1n­
nos que estão aos ~eus 
cuidados. 

O S. C. lgnassú, ceden-
do o seu esplcndente salão 
para essa ~t!ciição m~r~ical, 
buscou aux1l1ar a reahz:ição 
da aspiração do íllrn,t e 
maes!ro - 4ue é o dest'II· 
volvimenlo aitistico e nd­
tural de nossa j11ve111udc> 
estudiosa. 

Assim sendo, a nossa so­
ciedade deverá.como se faz 
a um gesto nobre, levar o 
o seu applauso sinci>1 o, e 
de estimulo a essa Noite 
de Arte da mocidade, que 
terminará num magnifko 
baile, ufferecido pelo prof. 
Murtinho aos ~eus discípu­
los, convidados e socios 
do glorioso grcmio. ______ ..,._.......,. ..... ._ ___ _ 

s. e. lguassú 

Resoluções 
A directoria do S. C. lguassú, 

pela maioria de seus •11eu,brus, 
em reunião ele 10 do corrente, 
resolveu o seguinh: : 

t·- Approvar a acta da reu­
nião anterior. 

2 - Cünceder d i s p L' n s a do 
comparecimento ás reu111õ.:s lia 
da Oirectoria e dos µLrnrõ·s re­
gulamentares ao sr.Asdubral 8ra­
ga,10 secrt!lario, pelo per1od11 de 
60 dias por motivo de trata,11cn 
to de sua saude. 

3 - Concedt-r ao as.rnl'iado 
Ulysses Ennes licença dt.' trt.'~ 
mezes a partir de pri111e1ro uo 
corrente. 

4·- Conceda demissão ,t 1, 

quadro social ao sr. jo'it> IJt ne­
àicto de Carvalho Al111t"1da 

5·- Ceder ao sr. Ahiliu 1\ll,r 
tinho, o salão da Sé,1e Suc1al 

E' 11111 flagello, 11111a clesgroçu, para no dia 21 du c .. rrt·ntt-, fd' 
S?_bretudo, 11111a i11fen1eira zer démonstração de suas :ilu111 

h'llt' 11ào ,;;olw />· rque. . 
() «1 to {, q11t, tc11d11 lhe /1uli­

d11 11111 li1•ro p11r11 1r ~r tl1sln1-
J,11ulo ,,," ~111s tfw,;; rir Pcfr, p11 
/i-;, Hcchu1 11111<1 /urcl1 11111 pau, 
fr n•ni, II ado. 

1'1-~s1111 "" tltrm,1u1s 1/i 5)lla, 
t!1•Abi/i,1 11he1111, c/1· ('arfo~ 
/'11rt11s /)ia<;, ti,• f,11 ba, ( t1rt!1 i 
,.,,, ti, . lrc/1110 de 1 c11•dc•, de 
Tito A. JJ11111mt1~. de '-,yl ,•~ 
Guularl. 

• Hn-in I lu, 11<1 , 11/w ,lo ,/,,1 

, 10!11111t•,. 

A Carne e Pnn , ~ ~1: 

Hcclwmlo .' .. 
1: ~t I tl,CII ,:11,u e urlu , , o 11 

pc11 de 1•t Ct'I'? ,, mh,, r , tl ... 
com u dt .,,alrl'ao , .. 

NEH TON ...... 1 L J'Jú 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos es!t: mez: 
- i::!, dr. Abelardo Ramos, ex­

delegado Regional, neste Munil.'.1-
pio e conhecido advogado na 
Capital; 

- 12, senhorinha jurema Pe -
reira Dias, profe5sord Municipal. 

Re;il1zou se no domingo 
p. pas~ado o esper,1do en­
c-011tro 1·nt,e as .. qu1pes aci 
11\t1 no apradvel campo ,10 
S (' P,11y. na pro::,p~rd lo 
e; 1 d,de de Pa· y do A !fere ... 

O re-.1,lta !o do pr.-liD 101 

o jus•o e111pale de 2 x 'l. 
Os c~llllllc11Hla<i(ls do íe­

llt'llt· Alarico pbara:n ,, 
~ra, adiJ ,,..,~i:n con~titui 
do,1 

\hr .. v1lha, Oc1e1cílio e 
Gan-afa; Hugo, Papaléo e 
Pecê; L11ico, Kafunga, Cons­
tante, Carlinhos e Walde­
mar. 

Constante conquistou os 
os goàls dos iguassnanos. 
Os melhores elemenks fo­
ram ,\1nravllha, Oa1rala, 
Papalév, Kafunga, Cons­
tante e Carlinhos. 

- .. ~ ... -..----

e amigo já pagou a 
sua assignatura? 

Os que farão annos este mez: 

- 15, exma sra. <.I. Estha de 
Azeredo Silveira, esposa do illns­
trc prof. joaq11i111 Elydio da Sil-
veira, e irmã do nosso dirt>ctnr; .,....... •• ,... ................... w ... •.w 

- 15, sr. Alvino Macedo 8ar- j 
radas; e istilho L 1bo e d. La, ra Soares 

- 15, Sylvia, mimosa filhinha Pc:reira. 
do sr. Sy1v10 Martins de Azere-1· 
do; NOIVADOS 

- 17, senhorinha Adalgisa Ro-' .. 
cha, filha do 11.'n. Be1 nardino I O jovem Je_:;us de Ca~ro V1e1-
Roch.1, com r..:s1,knda em Avel· rn, n,>sso est1111atlo a1111go, con-
lar I trntou l'asamento conJ a gentil 

' e prt·1hlada ~enhorinha Leon0r 
NASl IMENTOS I Mllrinho, no Ji,1 23 jO 111ez pas-

sado. 
fei::-teja111 o fc"liz nascimento A CRITIC,\, agra,ien·nLlo a 

de su1 filhinha ,\\arly, desde _o defert'nda Lia par11c1paçàll, lell­
d1a iO. d,> \.orrrnt~. " ~r. Mano dt., os jnvens noivos. 
Ju11q11t•1ra 1.: J. Elvira dvs Santos _ A 4 Llu corrl'llk, ronlratou 
junqucir.1 ; nup~ias l'olll a nossa gra~il l! 

1 
gentil <1ss1gna1_ te - St'_11hur1nha 

BAPTISADOS 
I 

LourJt.'s dos ::iantns Dias, _hllla 
· , , , . 'llO M. Julio d • s S,• n,,is Dia~ e 

d 
fo41 1,1:v,f,dn " p a bap~1s111afll nn < t' d. Ar111inda Leite üias, o JO· 

ia l_º hie•Hl', o 111en1111> 111 - • '·\ 1 C· alli<i li ... ",en-
r •· • - \'•'til ,. anc e ,11v -. " 

111.az, 11110 d1 sr A:teu Soares 1 · . f 11 1. ·xina sra d 
P 

· d , 
1 

~ ,., • 1 11nç,1 , ll> 1. ,i 1 , . • 
rre1r.i e 11e . ,n, 1 • • t.rc1r., <)I 1\. \ 11 d '\ 1 11 ça 

S 
- ua " o e 1, t'I\I. u . 

e tv11 .,111 <k pa11r,111t .. :; Ll,1 1111m,, 1 · " 
sa cr1.1111r,• - ü .. ,. í'yth1:::') de Fdh:11:11110 los. 

\/'JY-.!"J'r/Y,/'r/V'aª,l'~,/Y~ ...................... ....,.,,.,,..• • ............ • •• .• 

/1.au hu, se11l111re,, qi,em faça nas de musica. 
Acubar e,,a poe,ru ') 6-- Indeferir o pedido de li-

\ 

cer.ça formulado pdo sr. Paulo 1 

__ _,,,,.,_'°""""_"""""' __________ -. 

APROWEITIE ::,"I!!) ! ••• 
Cf.JI'f/)O Duque Estrada Meyer .e,11 vista 1.l.1 ! 

·-..... ··~-- 1 precarit"c.lal.lc dos nwt,v1,s ,tpr<: 1 

sentados, resolvt.'ndo n1an1t-r 0 

1 despach~ anterior em 4ut> lorna 

Cl. ne V d I St:_111 _effe1to O seu p~dido de 1.1e-er e m,s_sau. • . I 

,eç;çç ___ 7 - Attender a re4u1s1çãn f11r-
~ ~ ~~ ~~ mulada pela commissão techni1. a 

Hoie - Hoie da A. 1. E. 

1 ,u,ia"' o das abnegadas l Secretaria, 10 tle julho de 1935. D"õa IValdemar Gredillw 
Secrt:tario Geral 

Rua 

1/.lC 1/JX.I.\ [)f:' < OSTl'RA 

s I N (i E R 
EM PEQUENA rrn,\\ESSA D\ FABfdCA 

VEL0 VRE~0 J\NTIG0 
PED1oos A Eugenia Beauval/et 

Rita Gonç:ilves, 99 Nova lguassú 

• ' 
•• • f 



do, , 11111" .. 11 li 
...,. ___ -

=-•-

- - - - ---~-_,;,3_ 
sur- '"1·, dt , .. ,,,,,.. , , ,, 

:~:~,~ 1::"ít:/: :'i~ ltl, • • • ,, - Dr. Francisco Pinto de Almeida 
/',!Jl.{/11 /11 1 1 

Agrada veis 

prezas 
Novidades do baile 
S. Pedro, no S. '2. 

d s;1·r f1 l<1 011 ,,,,,, , 111 , , Ir.atamento e ,,perações _das n~oh:stias \lo:1 Olhos, Ouvhloa, 
e A ~11 / J' , , ,, Nariz e (J:ir~a111.,. 

l. 

l
bL,u/11,h," f,, , , , 1 ,i ln11L cln Pro• Ra l D J I 

11 
'J • 11 a,•11 , , . .'-11111,1111 ,w~ sn,·i"os da 

li Jltl,i {IU pt t , . r111ulaçéfo (,11h1n G1111•fr. 

Embora jti s,• fruiu: /mblicu • cc11 /J s, /li I, ., 
dü, 1/l'Slt' 1//t'S//lfl j11111al, lf/11(/ t Q/1(' '''""· / e o N s u L ·1 o R 1 () s : 
d m111iw u11 qlll' ,e 'l:t'l'ificava dei•c •1 fn li N'>\- l,1u ssú: Marechal Floriant), 410 ;is 3 ,s e s,,bs. - das 2 ás 6 
11111 do, 111aio,·c, m-,i11frâ111c11/os 1; 111,11s ,,,1, J' , t f 1 , : l:.J1hcio Rex 10° andar-sala 1026 as 2 15 4as e baa 
tf,s,I' dia, 11ti,1 111r {fll j111.,swl'I pn:em "º"• ' , das 3 cm diante · ' ·• · .-d, ix,,r tlc dar ti 1/lllllttl ur,i11iiio, ('111 1/U \{) li t ;, , ,,, r l', __ _,, ______________________ _ 
sob, e o 1111:1;:;.1110 ass11111 pio. IUJ~ 'itJ t. ,t111111c.. , ) t, 1, f < :, 1 ~ -

S1i l•,•111 qm• a d1rfffona do 11ã1~ q1111tr ,l11• , q1w11.', [ 1,: 
,•;. C /. 11tio accnfa de 11111ilo 11 /u1 luar 'I,. , , , 1 ,, u11 
boi// !.{"'11,/0 11, 111cus lraballws 1111,:,a ~,,ucdadc, ti 111111/u 1 t,,·,m 
,lc- u ~litll, 111úr111e11fr qua/1/lo r,. o lt11111< 111 pm a tl,111, 11, ? 
t,-, nT.,,I11I ,11h11' 111,,th•os q111• l uu/11d11 1 olha que iu,I" r, 10 
/'11• cli::c111 n•.,jwito. 11utla 111e jla,_~a ,lt·,,,p, 1ccl11do. 

O h11ilc t/11 t1i11 :!'J min foi d11s Sta., "q11, 111 s, 111r,a 1:u1/o,;, 
melltur ,::'', dt1:ic/o ti 1111,sica, q111• tnur,e,;fmles col/1c •· 
f,,i bem r/(',,1(i1111d11, ,•111h,,ra l1t111 A s/11. K. ,",· ll(io dw11 ou. Se­
i'l'.':-t· 11111 {lit.1111_,la q11c 111cn·u•:,;_,;e ui ,"or u11,,11 do !:. .li. 011 pu,· 
d,,gio,,. rc11tl11 "-' f>H'S(/1 t,·,; il'II• Clllt\tl r/rJ "lor:.:uo11"? 

('J li< y..., ,_.., fo,/11 i11f/11ir o baile, 11s 111usic11, 
q11i::erc1111 l·u, rcspo11d, r aos rs­
j,1,·ço.<:, a,:ira,11/11 "-' · so11s, ma, 
j i,ram i•c11c'ido:s pela /)('tjlfl'l/l';:. tio -~ _ __ _, __ 
,,·p1 r f,, ,-j., que era, 1111 ,·1110, 1111ti­
/11 n-strict,,. 

f'or l'sfr 11wli,·o, a i11fl11c11cia 
durou f111uco, e ao ft•r111111,w o 1 
baile 1111frw-sc a i111prl'.'Sâ11 de 
1111111 do111i11g11á1a. 

Estante domestica 
Dn.:iclu 11 1111111r,·t1 d11 festas 

tltsle ftl'lll'YII :sr•r l.io esca,s11, es­
prnn:a-se 111111ft, 111ai.', tio baile de Para limpar espelhos 
S. Petlrn, 110 S. C. /. 

O baile, não sendo 111111/,, i,z. 
e vjdros 

fl11idu, foi 111111t1s,-,11110 dh•l'!fitlo, Um pouco de pó da Hrspanha 
para que111 11 i·iu, ulrm·és "oc11- diluído em agua c passado com 
ltis de 1111g111e11fo '' jornal que ._e lt've o cuidado de 

P,w rxe;11fl/u:_ ,, j>enfl'aclo c/11 a111a rrotar p • a tirar-lhe a asp.:­
., ,11. IJ. ' '.- l,., Jú'l'e11z e:st11tl,111te reza. Depois d: st'ccos - vidros 
que se _f1n111111_ 011 lado til' 111~1, ou t'Spdho5' - nuvo jornal cn111-
11cw/1·11,1co 11w1/u 1111s~o pmlzeu- j pleta o trabalho. 1v1 uita gente 
,to. Ost, 11/0; a II sfa. olad11, prefl.'re o jornal 1111,lhado apt'nas 
1'.ma e,;,,c,c tf,, "coq" df! trun-' em agua e, t·111 s,·._uil!a, o secco 
\ 1", qu , f1c11111/o lhe 11111il1, be111, para polimento dos vidros. 
, ,-., u11t1-eslli<'licu tle 11LC11rtlo 
L fllll 11s 1111,111s pell/e,,dos. Esta - - ' -
me~11111 ~ta., quiz "bancar'' a O AMIGO JÁ f>A'10U A 
11t ltlef11, ruilm11!11 c111 lun111 1/'um , SUA ASSIGNATURA? 

~r. Monte-Mór Filho 
CLINIC A GERAL 

Con:;u:t::r io : 

ltua Muechal Floriano, 13 

CR!Af'\ÇAS - PARTOS 

Resu/1 nua · R 1<1 '!!b(, tiüu 
d1 J.acn,1,,, 71 

1° and;1r PR, Ç-,\ , .. , .... -~; {_l 

~II Erl"'R o-1'0 N E 
e R1\Ol0 QUE SE L\\Pt,E 

Pelo PREÇO e QUALIDADE 
50$, 55$ e 60:S p"r 111.:z 

SEM ENTRJ\O1\ INlet1\L e 
u11n funcionamento gara11tido pela fabrica 

EUOENIO BEA U V ALLt r 
RUA RITA GO.\Ç.IL l 'ES, 99 ---------------------------

Café e Bilhares Elite 
E,peciatidade em bebidas fin as, naciona1:s e estrangeiras, 

rei:ebidas d irec tame nte das 111 ~lh :>res casas importadoras 

V IUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .11- rloriano Peixol<', 16/l-Esq da Fraça M. Seabra 

,V O V A I G C A S S l' 

Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qua'.quer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto ~e Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. l f 600 

A' RUA :\íAl1ECHA L F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEIO1\ NOVA IGUASSU 

-----------------. 1 Casa, São Jorge 
fiizendas, Ar narinho, Sed1 -; p ·•r p reços da fabrica. 
Roupas feitas-PREÇOS SEi\'\ COMPfTIDORES. 

E L 1 1\ S TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 1 
SEM P. .. , 10 I ' 

e d.: 7 ãs 6 da noite. 1 
A"S 5as . FEIRAS. de 9 as 12 2 ª ' t• ,. \.' ,; .. 1J-:. l 

•, ~ G,l -----------~=~__.,---~--------------
.l~SE' 

Rua Marech~I Floriano, 390-NO VA IGUASSU' 

.--------------.....,_ 
J_,eé11 e 1 é:l < l e 

I Auli~a Ca~a .1/11111 a 'ª , 
L·4ui,I, s e CJllle~tivcis linf)S - Louç. s e ftrriig~,,s 

Massas de semolla "lracemü" 

Ant~nio Nardelli 
MARECHAL FLORIANO, 352 • NOVA IOUAS'iU' • E. do Rio 

1 ! 
r 

Cutelarid l\ured 
Amolam-se thesour:is, navalhas, n,achinas, bisturis, alicates 

de unhas e tod.i e 411.llqur r fer ramenta. 
Concertam-se 111achinas de escrever e coslu_ra, ni• 
,kt'la e oxida qualq uer peç;i. V;. riado ~ort1menJ~ 
de navalha~. tht"SI ur.is, 111acl11na'>. alicates 

unh;is, f;•t·rs e outros artij!OS. 
TRA/1.IL l/0 (;ARAN TJIJO 

.lt)SÉ M1\R1\NOf'L1\ 
Rua M. Floriano Peixoto. 47,Nova lpass6-E. de Rio 



A CIRIIICA 
Oirector Proprletario: 1\VELll\'f) OE 1\ZERE00 

RRdio lguassú-P .R.~.1. 
Notas sociaes radio•i1ua!!su::11:1 : 

Faz ,rnnos h• ji:, o 1,,vem J 1 
Mcndt 

União das Classes 
Conservadoras de 

lguassú 
No dia 8 do corrente. á noill', 

em sua confortavel séde, nes t:i 
cidade a União das Classes Con 
servad~ras de lguassú, antiga ,. 
bem organizada sociedade, com­
memorou solemnemente a pas­
sagem anniversaria de sua fun­
dação. 

A' hora marcada, estando pre­
sentes numerosos associados e 
convidados, deu-se inicio á ses­
são, que foi presidida pdo pre­
feito municipal , dr. Sebastião de 
Arruda Nrgrelros. 

Com a palavra o orador offi · 
cial, cap. Sebastião Herculano dt> 
Mattos, sempre fluente, produziu 
brilhantissima oração, que foi 
muito applaudida. 

Er.cerrada a sessão , foi offe­
recida aos presentes uma farta 
mesa de finos doces, refrescos, 
etc. 

A linda reunião agradou im­
mensamente, pela cordialidade 
reinante durante o decorrer da 
mesma, e pelo trato lhano com 
que a directoria cu111 ulou os que 
a ella compareceram 

-----~··~-
S. O. lguassú 

AVISO 

00'1INOO, 14 DE JULHO DE 1<>35 E do Rio 

A N SI A 
Ah! ... q11a11to sn/ro <;1 it , ·" friçft, 

Co111 ns oi/tos 111c11Ç0" a clun m ' .. 
Porque 110 pr,mtn, f.ll1tpn, oculte, 
Uma Sllwladt• 11m 11• a de cauta, .. 

João Guimarã s 

N. 36<1 

T, ns ambdo s111111r1n, J• t 1 
As pc:qu na-. ja .\n••a,11 , "', 

s tu l.1,ll·S ,ln ·~uap, 11,11ch.11.l 1" 

App;ir•ç•' 
(Nuta: As pequt>nas que eu 

falo, usa111 bigodinhos á Clark 
(1,ible, calças largas, etc.) 

-Vê passs.ir no dia de hfli", 
mais uma risonha primavera a 
sta. Aluyde ~alies. 

Ouvi diz:r que você agora 
, ia tomar juízo e pegar "firme" 

com o Eur1pede". S .. rá vcrJa,ie, 
A1uydc? 

\\, ,s um anno que se passa, 
porwnto Já é tempo. . 

-A 18, o jovem letrado (isto é 
o rapaz que sabe dar as letra~) 
Fernando 8rigagão, conta mais 

, um "tento." . 
1 Desculpa- me uma pcrguntas, -i nha de amigo: 

-Quando darás os doces? 
""""'~~,-~-. - ~-~~ ~ ~~ ..--~- ~- ' ~ Ao que tu responderás corn 

• • .. • • • • • • • • • • w • ._ • .....,._._.,, • .._._... •• ._,,.v._e•,p.r,,e,.-."JYYl-,/'r/Y\/V\ C"'Se teu sorr1·so .. ·,ngenuo" de -~ -~- , .. -~ . . . . .., 

Missão ingleza 

Um m1ss10n<1rio ingkz procu­
ra catechizar um negro das po~­
sessões britannicas. Já lhe explt­
cou em que consiste a vida eter­
na e que recompl'nsas ahi serão 
dadas aos que morrerem em gra­
ça. Para ver si foi bem compre­
hendido, pergunta- lhe : 

- E então, gostarias de ir pa­
ra o Paraiso? 

- Hum 1 - fez o preto descon­
fiado. - Si elle fosse tão bom 
como diz já os inglezes o teriam 
conquistado. 

-- --~••~-

Agradecimento 

"anjinho papudo:" Entre bohemios: -Ora, meu caro Speaker, l'U 
dou doces todos os annos a 18, 

- Houve t~mpo em que dizi­
am que eu tinha mais dinhei~~ 
do que miolos ; mas agora Ja 
não podem dizer a mesma cou­
sa. 

- E por que não ? 
- Porque estou reduzido ao 

ultimo nickel. 
- Ah I ainda tens um nickt:I 1 

felizardo 1. •• 

Pro[ Valle 
Ex.Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara rãra bancos, con­

cursos, ginásios e con11;rcio. 

LINGUAS (teoria e prática). 

TAQiJIGRAFIA. 

como tu sab!s. 
-Por~m não é desses que se 

trata, mas "daquelles'_' com p~s­
seio de automovel a pretoria, 
igreja, etc. 

. . . . . . . . 
Cúm esta emmudece para sem­

pre a P. R. C. 1. 
A "voz da indiscreção." 
--Que pena I dirão os caros 

ouvintes. 
-Que alliviol responJerão os 

nossos "artistas." 

A;s 20 ·hó~as: 1~111~ u·m ·,ax·i, e 
vou ''filar" os doces dus caros 
an11ivers<1riantes. . 

Aos mesmos, as sinceras felt­
citações de P. R C. l., A CRI­
TICA c 

LORD SPEAKER 
José Baroni e Alberto No­

gueira :Netto, na impossibi­
lidade de exprimirem pes­
soalmP.nte o seu reconheci 
mento a todos os que os j 
distinguiram com a sua pre 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos Oi sexos 

DIURNO E 1\JOTURNO 
Tendo sido a nossa pra- sença á missa e:n acçfto de 

ça de sports requi:-itada pe graças, pelo restabelecimen-
la Federação fluminense to de seu pae e sogro, PREÇOS MO'DIC.'OS 

Í 
O. 1\lbertina Soa• 

res de t,liveira 

MISSA DE SEIS MEZES 

de Esportes para a realiza- FRANCISCO BARON 1, o Joffre, lndayá, Jurema e 
çlo, no proximo do 111inrro fazem por este meio, since- Run dr. (it:tulio Vargss, 31 Aida convidam a todos os 
dia 14, do inter-rnunicipai ramente penhorados pela NOVA IGUASSU' !,eus pare11les e amigos, Pª: 
Associação lguassuana X prova de estima e amizade. ! 1 ra assistirem á missa de o 
Ass. Petropolitana, e sendo -----·-------- meze:., qt1e mandarão rezar 
esse prelio controlado p~la :.----------,..-"'!!!!-~-~-~--=~=~""""'-- em suffragio da alma de 
federação flu11.ine11s: e 1 8ua sempr~ lembrnda mãe, 
pela A. 1. E I co111111unico Dr. Antonio de 11.Cak d. ALBERTINA SOARES 
aos srs. associados que o DE OLIVEIRA, ás 8112 ho-
ingresso far-se á mediante\ CLINICA GEl?AL-PARTOS ras do dia 19 do corrente, 
8 apresentação da cartdra Cu11s11ltas tli,11 ia, """ 8 á, 11 da 111a11hii e ela::. 1 na M:llriL local. 
de identidade saciai e do 1 .J ,is ú tia tanle. Confetsam-se, desde já, 
recibo de quh,ção 11° 7. aos ,,ue O fizer.!m, eterna· 

CHAMADOS A QUALQUER HORA '1 

Secretaria, 10 de julho de mente ;igradecidos. 
l,935. Consultorio e residencía: _ , , _ _ 

PIIUUI Fróes .ll11cluul" 
2o Secretario 

R. Marechal Floriano, ll52•sob. - N. lguassá e amigo já pagou a 

------------------~---I sua nssignatara f 


